	VICE-PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL, S.R. DA HABITAÇÃO E EQUIPAMENTOS
Despacho n.º 1116/2008 de 19 de Novembro de 2008


Nos termos do n.º 2 do artigo 14.º do Decreto Regulamentar Regional n.º 1/2008/A, de 28 de Janeiro, conjugado com os n.º 1 do artigo 10.º do Decreto Legislativo Regional n.º 11/2008/A, de 19 de Maio, é autorizada a permuta do prédio urbano, destinado à habitação, edificado no lote n.º 10, sito ao Loteamento das Angústias, Rua Ilha Azul, freguesia das Angústias, concelho da Horta, inscrito na respectiva matriz predial no artigo provisório 2026, e descrito na Conservatória do Registo Predial da Horta sob o n.º 00798/Angústias, propriedade da Região Autónoma dos Açores, pelo prédio urbano, destinado à habitação, sito ao Bairro Henrique Carvalho, n.º 4, freguesia da Matriz, concelho da Horta, inscrito na respectiva matriz predial no artigo 378, e descrito na Conservatória do Registo Predial da Horta sob o n.º 00544/Matriz, propriedade de José Manuel Rodrigues e Maria de Fátima Garcia de Rosa Rodrigues, aprovada a respectiva minuta de escritura, anexa ao presente despacho, do qual faz parte integrante, e delegados os poderes necessários no Delegado da Ilha do Faial, da Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, para outorgar a escritura em nome e representação da Região.

Nos termos do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto Legislativo Regional n.º 11/2008/A, de 19 de Maio, é dispensado o pagamento à Região da quantia de €47.400,00 (quarenta e sete mil e quatrocentos euros), resultante da diferença dos valores atribuídos aos imóveis a permutar, por se tratar de uma operação de realojamento dos contraentes particulares, motivada pela necessidade de utilização do prédio de que são proprietários, e que constituía casa de morada de família, para a promoção de um empreendimento habitacional de custos controlados.

30 de Outubro de 2008. - O Vice-Presidente do Governo Regional, Sérgio Humberto Rocha de Ávila. - O Secretário Regional da Habitação e Equipamentos, José António Vieira da Silva Contente.
Minuta de escritura de permuta

Aos... dias do mês de ... dois mil e …, na Delegação da Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, na Ilha do Faial, perante mim, Maria Manuela Goulart Pavão de Sousa, chefe de secção, exercendo as funções de Notária Privativa desta Delegação, conforme poderes que me foram conferidos ao abrigo do disposto no Decreto Regulamentar Regional número vinte e nove barra oitenta e nove barra A, de vinte de Setembro, compareceram como outorgantes: 

Primeiro: João Carlos Correia de Lemos Bettencourt, solteiro, residente na Urbanização Vista do Vale, lote número vinte, Freguesia dos Flamengos, titular do Bilhete de Identidade número dez milhões, duzentos e oitenta mil, quinhentos e trinta e cinco, emitido pelo Serviço de Identificação Civil de Angra do Heroísmo, em vinte e dois de Julho de dois mil e dois, exercendo o cargo de delegado da Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, na Ilha do Faial, em nome e representação da Região Autónoma dos Açores, pessoa colectiva número quinhentos e doze milhões, quarenta e sete mil, oitocentos e cinquenta e cinco, conforme poderes que lhe foram conferidos por despacho conjunto do Vice-Presidente do Governo Regional e do Secretário Regional da Habitação e Equipamentos, datado de ….

Segundos: José Manuel Rodrigues, com o NIF cento e cinco milhões, novecentos e três mil, cento e sessenta e sete, natural da freguesia de Pedro Miguel, concelho da Horta, titular do Bilhete de Identidade número sete milhões, sete mil, cento e quarenta e três, emitido a sete de Maio de dois mil e três, pelo Serviço de Identificação Civil de Angra do Heroísmo, e Maria de Fátima Garcia da Rosa Rodrigues, com o NIF cento e setenta e cinco milhões, duzentos e sessenta e quatro mil e trezentos e setenta e seis, natural da freguesia de Castelo Branco, concelho da Horta, titular do Bilhete de Identidade número sete milhões, trezentos e setenta e cinco mil, quatrocentos e oitenta e três, emitido a onze de Janeiro de dois mil e um, pelo Serviço de Identificação Civil de Angra do Heroísmo, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes no Loteamento das Angústias, Rua Ilha Azul, lote número dez, concelho da Horta.

Verifiquei a identidade do primeiro outorgante por ser do meu conhecimento pessoal e a dos segundos outorgantes pelos documentos de identificação apresentados.

Pelos outorgantes foi dito que fazem a seguinte permuta:

O primeiro outorgante, na qualidade em que outorga, cede aos segundos outorgantes, para a habitação própria e permanente destes, livre de ónus e encargos, o prédio urbano, composto por casa de morada de rés-do-chão e primeiro andar, com a área coberta de cinquenta e três metros quadrados (53 m2) e descoberta de cento e dezassete metros quadrados (117 m2), edificado no lote n.º10, sito ao Loteamento das Angústias, Rua Ilha Azul, freguesia das Angústias, concelho da Horta, inscrito na respectiva matriz predial no artigo provisório dois mil e vinte seis (P 2026), com o valor patrimonial de € 92.750,00 (noventa e dois mil setecentos e cinquenta euros), e descrito na Conservatória do Registo Predial da Horta sob o número zero, zero, setecentos e noventa e oito barra Angústias (00798/Angústias), confrontando a Norte com José Manuel Caldeira Simas, a Sul com Região Autónoma dos Açores, a Nascente com arruamento projectado e a Poente com José F. Cardoso, Jaime A. Faria e outros, registado a favor da Região Autónoma dos Açores, pela inscrição G-7, correspondente à apresentação número cinco, de três de Outubro de dois mil e um (Ap.05, de 03.10.01), a que, para efeitos da presente escritura, atribui o valor de € 92.750,00 (noventa e dois mil setecentos e cinquenta euros). 

Os segundos outorgantes cedem à Região Autónoma dos Açores, aqui representada pelo primeiro outorgante, livre de ónus e encargos, o prédio urbano constituído por casa de morada térrea, com a área coberta de trinta e sete metros quadrados (37 m2), sito ao Bairro Henrique de Carvalho, número quatro, freguesia da Matriz, concelho da Horta, inscrito na respectiva matriz predial no artigo trezentos e setenta e oito (378), com o valor patrimonial de € 1.924,96 (mil novecentos e vinte e quatro euros e noventa e seis cêntimos), e descrito na Conservatória do Registo Predial da Horta sob o número zero, zero, quinhentos e quarenta e quatro barra Matriz (00544/Matriz), registado a favor dos segundos outorgantes pela inscrição G-2,correspondente à apresentação número um, de treze de Outubro de mil novecentos e noventa e quatro (Ap.01/13.10.94), a que, para efeitos da presente escritura, atribuem o valor de € 45.350,00 (quarenta e cinco mil e trezentos e cinquenta euros).

Disse ainda o primeiro outorgante que a sua representada, a Região Autónoma dos Açores, nos termos do n.º 2 do artigo 10.º do Decreto Legislativo Regional n.º 11/2008/A, de 19 de Maio, e de acordo com o despacho conjunto do Vice-Presidente do Governo Regional e do Secretário Regional da Habitação e Equipamentos acima referido, dispensa os segundos outorgantes do pagamento da quantia de €47.400,00 (quarenta e sete mil e quatrocentos euros), resultante da diferença dos valores atribuídos aos prédios ora permutados, por se tratar de uma operação de realojamento dos segundos outorgantes, motivada pela necessidade de utilização do prédio destes, que constituía casa de morada de família, para a promoção pela Região de um empreendimento habitacional de custos controlados.

Mais declaram os outorgantes que o presente contrato não foi objecto de intervenção de mediador imobiliário.

Foram exibidos e arquivados os seguintes documentos:

a) Certidões de teor matricial emitidas pelo Serviço de Finanças da Horta em ..../..../…comprovativa das referências matriciais dos prédios acima descritos;

b) Certidões de teor predial emitidas pela Conservatória do Registo Predial da Horta em …/.../.…., comprovativa das referências registrais dos prédios acima descritos;

c) Alvará de Utilização n.º 276/2007, emitido pela Câmara Municipal da Horta em 25/10/2007;

d) Despacho conjunto do Vice-Presidente do Governo Regional e do Secretário Regional da Habitação e Equipamentos, datado de …., que autorizou a celebração do presente contrato e aprovou os seus termos. 

O presente negócio jurídico está isento do Imposto Municipal de Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), por força do artigo 9.º do Código do Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de Novembro, na redacção dada pela Lei n.º 67-A/2007, de 31 de Dezembro, conjugado com o artigo único da Lei n.º 21/90, de 4 de Agosto.

O presente negócio jurídico está também isento do imposto do selo, nos termos da alínea a) do artigo 6.º do Código do Imposto do Selo, aprovado pela Lei n.º 150/99, de 11 de Setembro, alterada pelo Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de Novembro. 

Certifico que um exemplar, em suporte de papel, da ficha técnica da habitação referente ao prédio inscrito na respectiva matriz predial no artigo provisório dois mil e vinte seis (P 2026), cujo original deu entrada na Câmara Municipal da Horta em .../…/…., foi entregue neste acto aos segundos outorgantes.

Esta escritura foi lida aos outorgantes e aos mesmos foi explicado o seu conteúdo em voz alta e na presença de todos que comigo a vão subscrever
